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Nasce uma nova especialidade:
Osteopatia

Editorial

Marco Antonio Guimarães da Silva

Por circunstâncias relacionadas à minha titulação, acabei designado pela Uni-
versidade Castelo Branco do Rio de Janeiro (UCB) para avaliar uma parceria pro-
posta pela Escola de Osteopatia de Madri (EOM). À época, em 1997, a EOM propu-
nha que a UCB passasse a organizar academicamente os cursos de osteopatia que
a referida Escola já vinha ministrando no Brasil, com vistas a, no futuro, torná-lo
um curso de pós-graduação.

Realizadas as adaptações que se faziam necessárias, a UCB aprovou, em 2000, o
curso de osteopatia, com uma carga horária de 1050 horas para a titulação de espe-
cialização acadêmica, nível Lato Sensu. A resolução do  COFITO, que estabelece a
osteopatia  como uma especialidade da fisioterapia, levou-nos a propor ao CEPE
da UCB uma complementação de 450 horas, alcançando, assim, as 1.500 horas,
distribuídas ao longo de cinco anos, exigidas pela referida resolução do COFITO.
A introdução desta técnica terapêutica no Brasil pela corrente Européia e a pronta
intervenção do COFITO foram fatores decisivos para nos brindar com mais uma
especialidade. Houvera sido a Osteopatia implantada no Brasil por influência da
escola americana, talvez os rumos tomados fossem outros. Senão, vejamos. Nos
EUA, a osteopatia  é normalmente exercida pelo médico, que deve obter sua per-
missão através do “ National Board of  Osteopatic Medical Examiners”,  e está
dividida em Sociedades Osteopáticas  que se distribuem por todas as modalida-
des médicas; a saber: “Allergy and Immunology, Anesthesiology, Dermatology
,Emergency Medicine, Internal Medicine, Neurologists and Psychiatrists,
Obstetrics and Gynecology, Occupational and Preventive Medicine,
Ophthalmology and Otolaryngology,   Orthopedics Pathology, Pediatrics
Proctology, Radiology, Physical Medicine and Rehabilitation, Rheumatology
Sports Surgery Medicine”.

Com o objetivo de incentivar as  linhas de pesquisas na área da osteopatia,
estará sendo criado, durante as III Jornadas Hispano-Lusas de Fisioterapia em
Terapia Manual (Sevilha-Espanha- 5 de outubro de 2001), o Centro  Internacional
de Pesquisas em Osteopatia. O referido Centro, dirigido por um fisioterapeuta
brasileiro com Doutorado, terá sua sede na Espanha e manterá núcleos, vincula-
dos a Universidades,  na Argentina, no Brasil, na Itália, em Portugal  e na Venezuela.
Esperamos, desta forma, ao lado do reconhecimento profissional já oferecido pela
resolução COFITO, dar mais um passo na consolidação acadêmica da nossa mais
nova modalidade terapêutica.


